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Desenvolvimento

Manejo integrado viabiliza
 uso múltiplo dos recursos

Sebastião do Amaral Machado, Carlos Roberto Sanquetta e Celso Paulo de Azevedo *

a englobar ainda a idéia do uso múltiplo

e integrado dos recursos florestais.

A água, as bacias hidrográficas, a re-

creação, o lazer, o turismo, o componen-

te educativo, a proteção à fauna e à pró-

pria flora, bem como diversos outros

produtos e subprodutos da floresta pas-

saram a ser considerados no manejo flo-

restal, à medida que as demandas das

sociedades por serviços da floresta fo-

ram assumindo maior importância, rela-

tivamente à produção de bens – princi-

palmente a madeira. Desde a década de

90, a definição de manejo florestal so-

freu diversas mudanças, partindo-se de

uma definição puramente biológica e

produtiva para outras mais holísticas,

que consideram os aspectos econômi-

cos, sociais e ambientais, envolvendo

não só a madeira e os produtos não-ma-

deireiros, mas também a produção de

serviços ambientais.

O manejo florestal passou a ser enten-

dido no contexto da “Agenda 21” –docu-

mento resultante da Rio 92, Conferência

das Nações Unidas sobre o Meio Ambi-

ente e o Desenvolvimento Humano –

que orienta a atividade do homem e das

futuras gerações, tendo por base o de-

senvolvimento sustentável. Não basta,

portanto, no manejo florestal, que haja

um fluxo contínuo de produtos através

dos tempos. O manejo e o uso sustentá-

veis são processos que valorizam o usu-

fruto da floresta como atividade perma-

nente, através da qual se pode extrair

madeira, assim como inúmeros outros

produtos e serviços.

MANEJO INTEGRADO
O manejo de uso múltiplo dos recursos

florestais foi aplicado com sucesso e por

isso está consolidado, principalmente

em países da Europa, nos Estados Uni-

dos e no Canadá. A baixa complexidade

relativa dos ecossistemas, aliada ao mai-

or desenvolvimento científico e cultural

desses países, facilitou esse sucesso. No

Brasil, o manejo de uso múltiplo e inte-

grado da floresta está ainda em âmbito

de discussão acadêmica, uma vez que

nem sequer o manejo florestal madeirei-

ro encontra-se consolidado, apesar dos

inúmeros esforços feitos em todo o país

(Silva, 1996).

A diversidade dos vários biomas brasi-

leiros torna bastante complexa a aplica-

ção dos princípios do rendimento susten-

tado, principalmente quando se pensa no

manejo florestal integrado dos recursos

O termo “sustentabilidade florestal” foi

utilizado pela primeira vez em 1713 (Cla-

wson e Sedjo, 1984), quando o proemi-

nente pesquisador alemão Hans Carl

von Carlowitz, preocupado com o desti-

no dos recursos florestais, propugnou

que só deveria ser retirada das florestas,

anual ou periodicamente, a quantidade

de madeira correspondente à que fosse

produzida em período equivalente. As-

sim, não haveria a exaustão dos recur-

sos e as florestas poderiam ser usadas

por gerações, sucessivamente. Para se

alcançar essa sustentabilidade, toda flo-

resta deve ser conduzida sob “manejo

florestal sustentado” ou “manejo sob

rendimento sustentado”.

As idéias de Carlowitz estenderam-se

por toda a Europa, disseminando a con-

cepção de que apenas o manejo florestal

sustentado pode manter indefinidamen-

te um fluxo contínuo de bens e serviços,

de modo que as gerações sucessivas pos-

sam deles usufruir, em igual quantidade

e qualidade. É o chamado desenvolvi-

mento sustentável, pelo qual podemos

utilizar e, ao mesmo tempo, preservar e

proteger os recursos florestais, para que

não se esgotem. O termo “sustentabilida-

de” evoluiu até os dias atuais, passando
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florestais. Apesar do uso econômico de

inúmeros produtos da floresta por mui-

tos séculos, a discussão atual ainda é

sobre como viabilizar a sustentabilida-

de desses produtos, além da madeira. O

extrativismo vigente deve mudar de pa-

tamar, passando para o manejo flores-

tal, almejando a sustentabilidade. Há no

mundo demanda crescente para que as

florestas sejam manejadas mantendo

todos os seus recursos. Esse paradigma

tem induzido ao desenvolvimento de

critérios e indicadores do que seja o ma-

nejo sustentável da floresta.

Contudo, falta entendimento operaci-

onal sobre como avaliar e comparar ati-

vidades de manejo para assegurar a sus-

tentabilidade desses recursos (Kne-

eshaw, 2000). O conceito de produção

ou rendimento sustentado foi original-

mente idealizado para o suprimento de

madeira, tendo sido ampliado para to-

dos os produtos da floresta. Com tantos

princípios e objetivos gerais, porém, o

problema surge na implementação do

projeto (Clawson, 1984).

MANEJO MADEIREIRO
No Brasil, a maioria dos projetos de ma-

nejo florestal aprovados pelo Instituto

Brasileiro do Meio Ambiente e dos Re-

cursos Naturais Renováveis (Ibama) visa

somente à produção madeireira de for-

ma sustentada. Porém, o grande núme-

ro de espécies existentes nos diversos

biomas brasileiros, o reduzido número

de espécies com uso comercial conheci-

do até o presente e o conhecimento ain-

da insuficiente do crescimento, da dinâ-

mica e do comportamento específico de

cada espécie dificultam sobremaneira o

manejo florestal madeireiro.

Apesar disso, grandes avanços foram

alcançados. Novos resultados de pes-

quisas são incorporados ao conhecimen-

to, implicando maiores perspectivas de

sucesso no manejo florestal visando à

sustentabilidade dos recursos florestais.

Vários experimentos têm sido instalados

em florestas naturais, principalmente na

Região Amazônica, alguns dos quais já

têm vinte anos ou mais. Com o tempo, os

resultados desses experimentos forne-

cerão melhores subsídios para o mane-

jo florestal, inclusive para a definição do

melhor ciclo de corte.

O manejo denominado de impacto

reduzido favorece a manutenção da

qualidade dos serviços da floresta. É

uma forma de manejo integrado dos re-

cursos florestais, na qual, além de se

retirar menor quantidade de madeira, a

derrubada das árvores é orientada, o
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arraste é menos impactante e os vales

são completamente protegidos. Se as-

sim manejada, a floresta pode também

produzir os denominados serviços am-

bientais, bem como os produtos não-

madeireiros, tudo em forma integrada.

Mas, apesar de muitos acreditarem no

manejo florestal sustentado, há os que

o contestam, principalmente quando

realizado em regiões remotas (Timofei-

czyk Junior, 2004).

PRODUTOS NÃO-MADEIREIROS
Nos últimos anos, as atividades de ma-

nejo florestal integrado despertaram

bastante atenção devido à importância

potencial de produtos florestais não-

madeireiros como fonte efetiva de maio-

res ingressos financeiros. O valor desses

produtos para a população que vive nas

zonas florestais põe em destaque a im-

portância dos esforços para conser-

var e ordenar as florestas naturais. Es-

ses recursos proporcionam ampla gama

de produtos e serviços.

Uma corrente de opinião considera o

manejo de produtos florestais não-ma-

deireiros como uma atividade anti-eco-

nômica. Uma segunda corrente conside-

ra que essa atividade tem implicações

além do conceito econômico, tal como a

de mantenedora da floresta, por ser apa-

rentemente menos impactante e de in-

clusão social. Elas podem gerar conside-

rável quantidade de empregos e ingres-

sos para a comunidade, sem danificar o

meio ambiente.

Na realidade, os produtos não-madei-

reiros diferem dos madeireiros por apre-

sentarem grande variedade, baixo rendi-

mento por unidade de área e coleta que

requer labor intensivo; muitos deles exi-

gem armazenamento e beneficiamento

próximos ao local de coleta, além de

apresentarem problemas de comerciali-

zação em escala de mercado. Devido a

esses aspectos, os empresários florestais

geralmente não se interessam por eles,

salvo alguns casos. Ainda assim, o mane-

jo integrado tem proporcionado sucesso

no manejo florestal comunitário, caso em

que as comunidades locais se organizam

em forma de cooperativa para manejar e,

principalmente, comercializar os produ-

tos tangíveis e, ao mesmo tempo, conser-

var os intangíveis. 
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